	
	
	



Transparência e Prestação de Contas – 4º trimestre de 2024
 


Secretaria o Audiovisual (SAV)
Quem somos?
A Secretaria do Audiovisual (SAv) é responsável por propor, elaborar e supervisionar a política para o setor audiovisual, envolvendo a qualificação de profissionais e a preservação e difusão da memória audiovisual, em defesa do patrimônio audiovisual brasileiro e do seu reconhecimento.
[bookmark: _Hlk188880468]Nossa atuação em 2024, referente às iniciativas estratégicas
A Secretaria do Audiovisual (SAV) do Ministério da Cultura (MinC) consolidou uma série de ações estratégicas para fortalecer o audiovisual brasileiro, abrangendo a normatização, o planejamento, o fortalecimento do alcance internacional, a difusão, a preservação, a formação e o fomento ao setor.
Visando fomentar e desenvolver a área, a SAV participou da criação do marco legal para a indústria de jogos eletrônicos, Lei nº 14.852, de 2024, normativo que possibilitou a ampliação do fomento aos games por meio da Lei Rouanet. O teto de incentivo para games passou de R$ 700 mil para R$ 1,5 milhão por projeto, além de serem enquadrados no art. 18 da Lei, que permite o abatimento de 100% do valor incentivado no Imposto de Renda, ante os 40% que vigoraram até 2023.
Também atuou ativamente na construção da Medida Provisória n º 1.280, de 23 de dezembro de 2023, que prorrogou até 2029 mecanismos de incentivo e fomento ao setor, atualizou o teto de aporte da Lei do Audiovisual (Lei nº 8.685, de 1993) para R$ 21 milhões – demanda antiga do setor audiovisual - e garantiu a continuidade do Regime Especial de Tributação para o Desenvolvimento da Atividade de Exibição Cinematográfica (Recine), assegurando incentivos fiscais para dedução do Imposto de Renda em projetos e fundos do setor que beneficiam a modernização do parque exibidor e o financiamento de produções nacionais.
Avanço também na regulamentação, em parceria com o Ministério da Educação, da Lei nº 13.006, de 2014, que obriga a exibição de filmes de produção nacional nas escolas de educação básica. Ainda em 2024, a proposta de regulamentação ganhou forma e passa por ajustes finais antes de ser analisada pela Presidência da República.
Outra frente de atuação é o planejamento para o setor. A SAV se dedicou à construção do Plano de Diretrizes e Metas (PDM) do audiovisual brasileiro, instrumento que definirá objetivos, indicadores e metas para os próximos dez anos e orientará a atuação de gestores públicos e entidades privadas do setor. A construção do PDM, que está em fase final, conta com processo participativo de contribuição e debate, tendo sido realizado o Seminário Economia do Audiovisual e Interseccionalidades e cinco encontros regionais nos quais participaram 809 pessoas distribuídas em 35 grupos de trabalho.
O fortalecimento das relações internacionais e da internacionalização do audiovisual brasileiro também foram prioridade. Em 2024, foram formalizadas quatro parcerias com instituições da China, Coreia do Sul e França abrangendo coproduções, formação e intercâmbio profissional e preservação audiovisual, que ao longo de suas execuções beneficiaram profissionais e empresas brasileiros. Para promover a internacionalização, o edital de intercâmbio para circulação audiovisual no exterior investiu R$ 986 mil em 80 candidaturas que representaram o audiovisual brasileiro em eventos e festivais em 23 países, distribuídos nas Américas do Sul, Central e do Norte, Ásia, África e Europa.
No Brasil, as atividades de difusão da SAV atingiram em 2024 mais de 120 mil expectadores. A Mostra Difusão da 13ª Mostra de Cinema e Direitos Humanos, em parceria o Ministério de Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC), reuniu 257 cineclubes e pontos de exibição em 170 cidades. Com 18 filmes exibidos em 251 sessões, a mostra atingiu um público total de 13.309 pessoas. No segundo semestre, a Mostra Mercosul: Ciclo de Curtas Infantis contou com 207 pontos exibidores e cineclubes em 150 municípios. Foram registradas 208.350 minutos assistidos e um público de 27.981 pessoas. Por fim, a programação das salas de exibição da Cinemateca Brasileira beneficiou mais de 80.000 pessoas atendidas em diversas atividades culturais e audiovisual.
Paralelamente a essas atividades, a difusão também avança no desenvolvimento da plataforma de streaming público, denominada Plataforma Tela Brasil, em parceria com a Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Recentemente, o desenvolvimento chegou à fase piloto, na qual foram realizados testes de funcionamento da plataforma a fim de coletar sugestões e críticas para aprimoramentos da plataforma. O processo de construção do catálogo conta com o levantamento e preparação de acervos próprios do MinC e de órgãos parceiros, e com chamada pública para licenciamento de obras do audiovisual, que, em 2024, investiu aproximadamente R$ 5 milhões na seleção de mais 450 obras nacionais a serem contratadas em 2025 para comporem o catálogo.
A preservação do patrimônio audiovisual brasileiro viu a conclusão do Projeto Nitratos, da Cinemateca, com mais de 3.300 rolos de filmes analisados, 1.785 obras catalogadas e indexadas na base Filmografia, 644 obras duplicadas fotoquimicamente e 328 digitalizadas. Além disso, teve início o projeto de recuperação, catalogação e digitalização do acervo do Canal 100, o maior acervo cinematográfico de futebol brasileiro.
Também foi instituído o Grupo de Trabalho (GT) responsável por formular diretrizes para o Programa Nacional de Preservação do Audiovisual, que resultou em propostas como o reconhecimento de obras audiovisuais como patrimônio cultural, a criação de um Inventário Nacional de Bens Audiovisuais, a certificação de raridade de acervos e a criação de uma proposta para a Rede Nacional de Arquivos Audiovisuais. 
A íntegra do relatório pode ser acessada em: https://www.gov.br/cultura/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/relatorio-do-grupo-de-trabalho-de-preservacao-audiovisual/a02-sei_1794420_relatorio_5-2.pdf.
Profissionais e pesquisadores da área de preservação audiovisual se reuniram para formalizar a criação do Comitê Técnico Consultivo do Centro Técnico Audiovisual (CTAV), que irá assessorar a elaboração de uma Política de Acervo para o órgão, garantindo maior transparência e acesso democrático ao patrimônio audiovisual brasileiro. O CTAV, embora ainda em reforma, recebeu e atendeu 885 pedidos de acesso a títulos, concedeu licenciamento de trechos de 45 obras e digitalizou 15 títulos, daí a importância de implantação de uma política estruturada.
Na área da formação, merecem destaque o Edital de Premiação Orlando Senna ao Curta-Metragem Brasileiro e o curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) de Assistente de Dramaturgia, no Rio de Janeiro/RJ. O edital, lançado em conjunto com a Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), premiou 10 curtas-metragens resultantes de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) de graduações em audiovisual, cinema, animação, artes digitais, rádio e TV, comunicação social e publicidade e propaganda, somando R$ 140 mil. Já o curso de Assistente de Dramaturgia, realizado numa parceria entre o Centro Técnico Audiovisual (CTAV), o Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) e o Museu da Imagem e do Som (MIS), oferece formação para 50 mulheres a partir dos 16 anos.
Por fim, o fomento ao setor, atividade transversal a todas as outras, enfrenta desafios operacionais crescentes. Isso significa que os investimentos no setor aumentam a cada ano. Em 2024, a Secretaria selecionou e aprovou mais de 2.000 projetos das mais diversas naturezas, que somam mais de R$ 1 bilhão, entre concessão de bolsas para intercâmbio no exterior, licenciamento, produção, preservação e distribuição de obras audiovisuais, por meio de fomento direto, emendas parlamentares e fomento indireto (benefícios fiscais).





	
	
	





